
Nome Número: X: TOTAL

1.5 0.5 0.5 1 0.5 1.5 0.5 0.5 1.5 1

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 20.0

Daniela Silva 96001 8 -32.6 uC/m 1 é um extremo de tipo indeterminado0 Sabemos que E = -grad V sendo E o campo elétrico e V o potêncial, ou seja, o campo elétrico é a derivada componente a componente do potencial. Sabemos ainda que o zero da derivada de uma função indica a presença de um extremo. Para determinar se o ponto é um máximo ou um mínimo seria preciso avaliar se o campo eletrico é positivo ou negativo à esquerda e à direita do ponto x = a0 28.8 MV 1 0 1 57.0 pC 1 a carga aumenta 1 A injeção da espuma entre as placas do condensador irá causar um aumento da intensidade do campo elétrico entre as placas o que, por sua vez, corresponde a um aumento do potencial eletrostático. Assim, e uma vez que a diferença de potencial é mantida constante por uma fonte de tensão exterior, irá dar-se um aumento da carga.0 3.60 Ohm 1 1.64 Ohm 1 16.7

Eduardo Rodrigues 96011 8 -32.6 uC/m 1 é máximo 1 Encontra-se equidistante das duas cargas (pontual e a de 0 a L)0 28.8 MV 1 0 1 57.0 pC 1 a carga aumenta 1 0 3.60 Ohm 1 1.64 Ohm 1 17.8

-32.6 uC/m máximo 28.8 MV 0 57.0 pC carga aumenta 3.60 Ohm 1.64 Ohm  

 

Rúben Almeida 91045 9 -32.6 uC/m 0 é máximo 1 tendo campo elétrico nulo em x=a e pelos valores no enunciado e em a)0 28.8 MV 0 0 1 321 pC 0 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 Inserindo a espuma, com permitividade maior que anteriormente, a diferença aumenta0 0.96 Ohm 0 1.64 Ohm 0 2.2

Tomás Lopes 96102 9 -10.1 uC/m 0 é um extremo de tipo indeterminado0 como o potencial é uma derivada do campo elétrico e no ponto a o campo é zero, sabemos que um zero da derivada é um ponto extremo. Com a informação apresentada não conseguimos concluir se é max ou min.0 32.4 MV 1 0 1 72.1 pC 1 a carga diminui 0 0 3.12 Ohm 1 1.53 Ohm 1 12.2

Valentim Neves 96103 9 -30.4 uC/m 1 é minimo 0 O campo elétrico é a derivada do potencial, como o campo eletrico é nulo o potencial é um extremo decrescente á esquerda e crescente á direita1 32.4 MV 1 0 1 72.1 pC 1 a diferença de potencial entre as placas diminui0 Uma vez que a ddp é inversamente proporcional a permitividade na sua expressao, logo se E aumenta o V diminui0 3.12 Ohm 1 1.53 Ohm 1 16.7

-30.4 uC/m máximo 32.4 MV 0 72.1 pC carga aumenta 3.12 Ohm 1.53 Ohm  

 

Evandro Teixeira 96014 10 -16.9 uC/m 0 é minimo 0 tem valor negativo0 36.0 MV 1 2.12 KV/m0 150 pC 0 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 porque o poliuretano entre placas vai agir como um isolador elétrico0 3.60 Ohm 0 0.86 Ohm 0 2.2

Cláudia Morais 94170 10 -8.506*10^(-5) 0 é minimo 0 Porque o campo E é igual a -(dV/dr) (é a derivada do Potencial)0 36.0 MV 1 0 1 89.0 pC 1 a diferença de potencial entre as placas diminui0 a diferença de potencial é inversamente proporcional à permitividade, como a permitividade relativa é maior que 1 significa o valor da permitividade do material é maior do que no vácuo, o que significa que a d.d.p. é menor 0 2.73 Ohm 1 1.43 Ohm 1 12.2

-28.1 uC/m máximo 36.0 MV 0  89.0 pC carga aumenta 2.73 Ohm 1.43 Ohm  

 

Iolanda Correia 96034 11 -10.1 uC/m 0 é nulo 0 Como V = E.d e o campo elétrico em a é 0, o potencial eletrostático também será nulo0 39.5 MV 1 1.53 KV/m0 108 pC 1 a carga aumenta 1 Como a permitividade elétrica relativa e a carga são grandezas diretamente proporcionais, se uma aumentar, a outra também aumenta (permeabilidade relativa > permeabilidade do vazio, tomando o segundo valor como padrão para estabelecer a comparação).1 1.07 Ohm 0 0.79 Ohm 0 7.8

João Damião 96043 11 -25.9 uC/m 1 é um extremo de tipo indeterminado0 Se o campo elétrico é nulo, então o potencial tem obrigatoriamente de ser um extremo dado que o campo elétrico é a derivada do potencial.0 39.5 MV 1 0 1 108 pC 1 a carga aumenta 1 O meio torna-se um melhor condutor dado que a permitividade aumenta, a carga aumenta.0 2.40 Ohm 1 1.33 Ohm 1 16.7

Teresa Kibinza 93541 11 -69.87 0 é um extremo de tipo indeterminado0 é um ponto que se encontra entre dois campos negativos, só com variação do sinal da função que tenho extremos0 36.0 MV 0 0 1 228 pC 0 2.40 Ohm 1 1.33 Ohm 1 6.7

Margarida Barriga 96061 11 -12.3 uC/m 0 é máximo 1 No ponto x=0 o campo elétrico é 0. Como E=-gradV, em x=0, V é um extremo.0 39.5 MV 1 0 1 108 pC 1 a carga aumenta 1 A carga aumenta porque a permitividade também aumenta.1 1.34 Ohm 0 0.93 Ohm 0 10.0

Miguel Guerra 96070 11 -12.3 uC/m 0 é máximo 1 39.5 MV 1 0 1 108 pC 1 a diferença de potencial entre as placas diminui0 ddp é inversamente proporcional a permitividade, portanto,  V diminui e E aumenta.0 2.40 Ohm 1 1.33 Ohm 1 13.3

-25.9 uC/m máximo 39.5 MV 0 108 pC carga aumenta 2.40 Ohm 1.33 Ohm  

 

João Martins 96045 12 -23.6 uC/m 1 é um extremo de tipo indeterminado0 Campo elétrico é igual ao simétrico da derivada do potencial eletrostático0 39.5 MV 0 -1.53 KV/m0 128 pC 1 a diferença de potencial entre as placas diminui0 0 2.12 Ohm 1 1.24 Ohm 1 12.2

Francisco Nogueira 96018 12 -23.6 uC/m 1 é máximo 1 E=0 no ponto A logo é extremo. E<0 à direita e E>0 à esquerda, logo é máximo. 1 43.1 MV 1 0 1 128 pC 1 a carga diminui 0 A diferença de potencial diminui e assim a carga também dimunui.0 2.12 Ohm 1 1.24 Ohm 1 17.8

.23.6 uC/m máximo 43.1 MV 0  1.282E-10 carga aumenta 2.12 Ohm 1.24 Ohm  

 

Rafael Francisco 96084 13 -21.4 uC/m 1 é máximo 1 O potencial em x=a é nulo, logo V é extremo (E=-gradV). à esquerda de x=a o Campo Eletrostático vetorial <0 , à direita é >0. logo V é maximo1 46.7 MV 1 0 1 150 pC 1 a energia electrostática conserva-se0 A carga e a diferença de potencial variam de forma a que a energia eletrostática se conserve0 1.89 Ohm 1 1.16 Ohm 1 17.8

Erica Santos 93528 13 -12.3 uC/m 0 é nulo 0 Campo elétrico é uniforme em x=a0 46.7 MV 1 1.91 KV/m0 150 pC 1 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 0 2.73 Ohm 0 0.86 Ohm 0 5.6

Hugo Contreiras 89900 13 -10.1 uC/m 0 é um extremo de tipo indeterminado0 46.7 MV 1 0 1 150 pC 1 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 0 1.89 Ohm 1 1.16 Ohm 1 12.2

-2.138E-05 máximo 46.7 MV 0  150 pc carga aumenta 1.89 Ohm 1.16 Ohm  

 

Pedro Pelote 93538 14 -10.1 uC/m 0 é um extremo de tipo indeterminado0 o campo é a derivada do potencial em função da distância logo se"a" igual a zero então o potencial é extremo0 28.8 MV 0 0 1 200 pC 0 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 a permitividade é proporcional ao potencial0 2.12 Ohm 0 1.24 Ohm 0 1.1

Pedro Festas 96077 14 -23.6 uC/m 0 é um extremo de tipo indeterminado0 Pois a primitiva do campo elétrico nulo é um extremo.0 50.3 MV 1 -1.91 KV/m0 128 pC 0 a carga aumenta 1 a carga aumenta pois a capacidade do condensador também aumenta 1 1.68 Ohm 1 1.08 Ohm 1 10.0

José Gomes 96049 14 -10.1 uC/m 0 é um extremo de tipo indeterminado0 é extremo uma vez que o campo elétrico é nulo no ponto e o campo elétrico é a derivada do potencial por isso também será 0.0 36.0 MV 0 0 1 321 pC 0 a carga aumenta 1 Uma vez que a área aumenta a carga teria também de aumentar0 1.68 Ohm 1 1.08 Ohm 1 7.8

Teresa Andrade 96095 14 -32.6 uC/m 0 é máximo 1 O potencial eletrostático é diretamente proporcional ao potencial gravitico(V=Ep/q)0 36.0 MV 0 0 1 150 pC 0 a diferença de potencial entre as placas diminui0 A permitividade aumenta, como a diferença de potencial é inversamente proporcional à mesma, diminui(dV=Q/(e*(A/d)))0 1.68 Ohm 1 1.08 Ohm 1 7.8

Filipa Carrilho 97363 14 -10.1 uC/m 0 é máximo 1 0 50.3 MV 1 0 1 174 pC 1 a carga aumenta 1 0 2,21 Ohm 0 1,27 Ohm 0 8.9

João Antunes 94178 14 -10.1 uC/m 0 é nulo 0 Uma vez que o campo elétrico nesse ponto é nulo.0 36.0 MV 0 1.53 KV/m0 257 pC 0 a diferença de potencial entre as placas diminui0 Uma vez que o denominador da diferença de potencial aumenta.0 1.68 Ohm 1 1.08 Ohm 1 5.6

-19.1 uC/m máximo 50.3 MV 0 174 pC carga aumenta 1.68 Ohm 1.08 Ohm  

 

salvador rosa 90985 15 -21.4 uC/m 0 é máximo 1 quando o campo é nulo o potencial é máximo0 53.9 MV 1 0 1 228 pC 0 a carga aumenta 1 a permitividade é superior a 1 o que indica que mais energia será armazenada 0 1.50 Ohm 1 1.00 Ohm 1 11.1

Rodrigo  Farinha 96087 15 -25.9 uC/m 0 é um extremo de tipo indeterminado0 no ponto x=a, V terá um valor máximo ou mínimo e o campo é zero, pelo que será um extremo.0 57.5 MV 0 1.53 KV/m0 228 pC 0 a energia electrostática conserva-se0 A energia eletrostática só depende de ε e da distância. 0 2.40 Ohm 0 1.33 Ohm 0 0.0

Francisco Fragoso 96681 15 -23.6 uC/m 0 é nulo 0 Como o campo elétrico em x=a é nulo, o potencial eletrostático será também nulo.0 53.9 MV 1 0 1 200 pC 1 a diferença de potencial entre as placas diminui0 Quanto maior a permitividade, menor será o deltaV entre as placas.0 1.50 Ohm 1 1.00 Ohm 1 12.2

Tiago Sousa 96096 15 -21.4 uC/m 0 é máximo 1 0 50.3 MV 0 0 1 174 pC 0 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 0 1.50 Ohm 1 1.00 Ohm 1 7.8

Angelo Joaquim 95475 15 -10 uC/m 0 é nulo 0 Como não há uma força aplicada no ponto "a", o campo eléctrico neste ponto é igual a zero, e pela igualdade E = - grad(V), conclui-se que o potencial é nulo.0 53.9 MV 1 -1.53 KV/m0 150 pC 0 0 0 2.12 Ohm 0 1.33 Ohm 0 2.2

-16.9 uC/m máximo 53.9 MV 0 200 pC carga aumenta 1.50 Ohm 1.00 Ohm  

 

rogerio  nascimento 91598 16 -10.1 uC/m 0 é máximo 1 quanto mais próximo da carga maior sera o potencial0 57.5 MV 1 0 1 228 pC 0 a carga aumenta 1 a espuma aumenta a capacidade que por consequência aumenta a carga1 1.34 Ohm 1 0.93 Ohm 1 12.2

Greice Matias 95477 16 -10.1 uC/m 0 é minimo 0 0 28.8 MV 0 1.53 KV/m0 89.0 pC 0 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 0 1.34 Ohm 1 0.93 Ohm 1 5.6

-14.9 uC/m máximo 5.752E+07 0 288 pC 1.34 Ohm 0.926829  

 

Yash Dipac 97199 17 -10.1 uC/m 0 é máximo 1 pois o campo diminui na parte à direita de x=a, x=a vai ser um extremo.1 61.1 MV 1 0 1 288 pC 0 a diferença de potencial entre as placas diminui0 pois e=er*eo, e E= r^2/ (4*pi*e) ou seja e diminui e dai o ddp diminui tambem.0 1.20 Ohm 1 0.86 Ohm 1 11.1

Beatriz  Germano 95992 17 -19.1 uC/m 0 é máximo 1 0 64.7 MV 0 0 1 89.0 pC 0 a diferença de potencial entre as placas diminui0 A permitividade da esponja é elevada. 0 2,00 Ohm 0 1,20 Ohm 0 2.2

-12.4 uC/m máximo 61.1 MV 0 228 pC carga aumenta 1,20 Ohm 0.86 Ohm  

 

Lara Leite 96688 18 -10.1 uC/m 1 é nulo 0 Se o campo elétrico no ponto x=a é nulo, tendo em conta que o campo elétrico é diretamente proporcional ao potencial eletrostático, vai fazer com que o potencial também seja nulo.0 64.7 MV 1 2.12 KV/m0 288 pC 0 a carga aumenta 1 Ao injetar uma espuma com permitividade diferente da do vácuo, que atuava anteriormente entre as placas, alterar-se-á a carga, tendo em conta o valor da nova permitividade.0 3.12 Ohm 0 1.53 Ohm 0 6.7

João Pires 96687 18 -10.1 uC/m 1 é máximo 1 Como no ponto x=a o campo elétrico é igual a zero então o valor do potencial electrostático vai ser extremo, através da sua equação, o seu valor vai aumentado à medida que se afasta do ponto L voltando a diminuir quando se aproxima do ponto b. Como sabemos que a derivada da equação do potencial é 0 quando o x é igual ao valor de "a" então concluimos que o potencial  é máximo em x igual ao valor de a.1 32.4 MV 0 0 1 72.1 pC 0 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 0 1.07 Ohm 1 0.79 Ohm 1 12.2

Eduardo Mendonça 96678 18 -10.1 uC/m 1 é um extremo de tipo indeterminado0 campo elétrico em a = 00 64.7 MV 1 2.12 KV/m0 288 pC 0 a diferença de potencial entre as placas aumenta0 0 3.12 Ohm 0 0.9872 0 5.6

-10.1 uC/m máximo 64.7 MV 0 257 pC carga aumenta 1.07 Ohm 0.79 Ohm  

 

Ana Gonçalves 95987 19 -21.4 uC/m 0 é minimo 0 0 50.3 MV 0 1.10 KV/m0 89.0 pC 0 a diferença de potencial entre as placas diminui0 A espuma injetada entre as placas tem maior permitividade elétrica que o vazio. O campo elétrico é inversamente proporcional à permitividade elétrica, assim como a diferença de potencial. A energia armazenada é diretamente proporcinal à diferença de potencial, pelo que se, neste caso, ela diminui, o mesmo acontece com a energia acumulada. A carga mantém-se igual, independemente do material existente entre as placas.0 1.07 Ohm 0 0.79 Ohm 0 0.0

-7.88 uC/m máximo 68.3 MV 0 321 pC carga aumenta 9.600E-01 0.73 Ohm


